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A NOIVA DO CONJURADO 

Ao anoitecer do ultimo dia de novemt.ro de 1640, 
em umn pequena caso sobradad1, C'lnt1gua ao palac:o 
do Marquez de Marialva, uma mulher cerrava sem 
ruído a• auulas d'uma janelinha estreita, quando lhe 
p:.receu ou·;ir o seu nome, n'um discreto e implora­
tivo apelo: 

- Guiomar! 
Hesit nt., deteve-se um momento, a mão esqueci­

da no fecho; dt>pois1 de mansinho, tornou a ai rir a 
adula-<:, pela fisga entreaberta, espreitou cautelosa­
mente. 

Em baixo, na calçada, um homem envolvido em 
uma capa, que a ponla do espadim lev:rntava, sur­
preendi u com um sorris(. o seu olhar curioso. A som· 
bra d'um largo feltro de mosqueteiro tornava-lhe 
quasi indisti 11tas as linhas do rosto, mas não conse-

guia apagar totalmente o 
brilho de mocidade que 

esplendia nos seus olhos. 
Guiomar reconheceu-o logo 

- e u,,, 1101ue, 111ais ocijado que 
murmurado, saiu dos seus la.iios: 

- João t 
- Vim para te falar sem tardanç• !-dis· 

se o homem n'uma apagada voz de cor.­
fidencia. 

-Que sucedeu? - inquiriu ela, assustada. 
E, logo em seguida, sem esperar resposta:­
Vou pedir a minha mãe que te receba. 

Sobresaltada pelo receio e pela impacien· 
eia, cerrou de novo a a(!ufa e correu a u111 ga­
binete interior onde, á luz d'uma lampada de 
azeite, sua mãe orava, de joelhes, em frente 
de um crucifixo. 

Guiomar devia ter vinte anos. A sua bele· 
za , de puras linhas, não esplendia. Havia 
•1'ela alguma coisa de semelhanle a certas flores 
prec iosas ou•, desabrochadasá sombra, escon· 
dem na delicadeza da coloração e na suavida­
de do perfume, uma obsc ura saudade da luz. 
Esbelta, de movimento~ graciosos, sedui ia 
pda bondade que aveludava os seus olhos es­
curos , e pelo encanto do sorriso me la ncolico 
que ás vezes, mal aflorando os seus labios li· 
nos, lhe espiritualizava o rostosinho palido 
de noviça namorada . 

Ao seu brusco aparecimento no rratorio, a 
mãe ergueu-se logo, alarmada, como se espe­
rasse alguma noticia tragica. 

-Que aconteceu?' 
-Não sei- respondeu a filha, sem ocultar lambem 

a inquidação.- João está ali e pretende falar-nos sem 
tardar. 

-·Ah l E ele não disse ..• -
-N1da ! 
-Que sucederia? ... Que sucederia? . .• - murmu-

rou a velha dama, perturbada, saindo a receber o vi­
sitante. 

João do Rego Beliago, moço nobre da provincia, 
tinha vi11do dois anos antes para Lisboa cnm seu pae,e 
com ele fôra inici?dri, pouco depois, nos sei?redos da 
conspiração que lentamente se urdia para libertar a 
p1lria de Nunalvares das mãos av idas de Filipe de 
Castda. U111 d ia, perdido entre a mullidã" que feslc­
j•va as figur l 1as carnavalescas da procissão do Cor­
pus-Crisli , vira Guiomar-e tudo n< l t o enfeitiçara, 

1 desde a gravidade hicralica da compostura á suavida· 
1 de do olhar. Na denandoda da fest•, seguira·• de lon· 

ge, com recato; mas, quando procurou saber quem 
ela era, nada mais pôde obter que informações sem 
base, meios palavras de intenção duvidosa, que vela­
v•m de misterio a origem da linda creatura. A mãe, 

1 

D. Isabel Pacheco. era uma dama bem nascida, se­
g undo se dizia, afT11da do velho conde de Cantanhe­
de, e com parentes poderosos em Lisboa; mas, com 
respeito ao pa~. ninguem sabia se ele era moiro ou 
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cristão, mccanico ou filho d'algo . . <\penas D. Agosti­
nho Manuel, cuja mordacidade era proverbiRI, lhe 
havia dito: 

-fm m'nha opinião, n mocinha é íilha de nlgurn 
frade crutio. Aquilo é obra muito perf<ita parn não 
ter sido acabada com devoção e v4gar em ccln de 
frade rico! 

Estas ambiguidades e incertezas ap~garam, duran· 
te 11 nrns dias, no pen•an1ento de Joao Beh•e-o, o 
p•rlil da 1 nda Guiomar; mas depois, pouco a pouco, 
como a ai:ua d'um• lcvadn que perenemente corre 
sobre a mesma penho, o nmor. aumentando, poliu as 
arestns do SN• pensor, desembaraçou-ode e~crupulos 
e temores. Guiomar, pe la primeira vez c?rtc1nda. pela 
primeira vez amou. O casnmenlo, vencidas Iodas !S 
dificuldades, pactuou-se cm AgostoJe 11>40, mas Joao 
6elíago, que logo conli~ra á n?iva o sc~rcdo da 
conspiração e receava p1 rJtr 1 vida ou ~ hoerdade 
o'cssa nvenlura patriolica, impoz a condição de se 

adiar a C<"remo­

que as duas mulheres acolhe­
ram a irnrr~vista visita do 
moço n'aqucla noite de no· 
vcmbro. E ambas estremece· 

Jnia até que a rc-
1volução tivesse 
restitui do Portu· 
gal aos portu­
guezu. 

1 Por isso, sa­
bendo qu• o gol­
pe preparndo pe­
los cc,nspirado­
res eslav3 hni· 
ncnte, lol com o 
ma ior alvoroço 

ram de espaa .. ça, ou talvez de re­
ceio, quindo ' 1 :, cerradAS todas as 
port•s lhes s•gredou: 

L' amanhã! 
-Jesus! - exclamou a velha dama, jun· 

tandn a~ mãos. 
-Ernlim !-disse Guiomar, com um clariio de fé 

no olhar. 
fu perle11çn ao grupo que tem de at•car n guarda 

caslelhann ... EsU ludo bem concertado. A vitoria 
deve ser nossa ! 

-Quem sabe! .•. -murmurou D. Isabel, aprccn· 
.síva. 

-Se não fôr, Deus se amerceie de nós 1 ... - E 
com a voz dorida:-Scri o fim: o fim da vida, o fim 
da palrin ! ... 

Deus não pode permit ir lnl ! - exclamou Guio­
mar, nngustiada pela leml>rnnça de que poderin desa­
parec•·r n'um luto, tod'l c, seu sonho de felicidade. 

O olh:'T de João Beliago brilhou, outra vez con· 
liank. 

·Nãn' - disse ele. - Deus não pode permitir til! 
Amaohi, por estas h~ras. já estrebuchará nos ínlcrnos 
a alma negra de Miguel de Vasconcelos! 

O. Isa >el sobresaltou-se: 
-Quê? ! Ides matai-o? ..• 
O moço teve um gesto de abandono: 
-Está condenado. foi o unico. Devia acompnnhal-o 

o arcebispo de Braga, mas a esse salvou-o o ugrado 
do seu ministerio ... 

-Matar 1 Matar !-tornou ~mãe de Guiomar.-Que 
mal vc,s fez esse homem? 

-Oh, miie 1 
-Que 111nl nos fez Miguel de Vasconcelos? ... 

Acaso o ignories vós?.. Ninguem ha em Portu~l 
que não tenha s;ntido nn h.inra ou nos haveres a'"ª 
mão de carrasco! 

-Outros fizeram o mesm? a Pedro Barbosa, r•ra 
lhe darem e .n seguida morte alrontosa ... ,\\iguc do 
Vasc')ncclos não é um mau homem; é um filho qut 
vinga seu pnc ! 

-Atcntnc, senhora, que cslaes defendendo um 
traidor ! 

O moço conjurado, quando uma hora depois deixou 
a ca.a da sun noiva, levava o eoraçã, confrangid'l P"' 
um opressivo receio. A vivacidade com que D. lsnnel 
tinha defendido o secretari< do Estado, era de molde 
a imprrsslonal-o n'aquda hora critica. E de si paro 
si pensava que essa crcatura miskriosa. vivendo tal 
vez do bem lnicr da Casa de Mnrinl 1a, pndin mnito 
bem ser u111n das espias que o odícnll renegado 111nn­
tinh 1 nas nntecamaras da nobrcsa, :í cusl1 do oiro de 
vexntorins exações. E dcspcdind<>-se de Guiomar. já 
entre os balentes da porta, achou ensejo de lhe se­
gredar: 

-Vela por tua mãe! 
Velar 1>0r sua mãe! Ouiom9r, a principio, nifo 

atingiu o alcance d'esta prevenção singuhr. - Sun 
mãe cstnrin ameaçada de algum perigo? ... Pensativa 
vagamente perturbada pelo rnisleri-> d'1q11•ln• pnln· I 

vras, reentrou na qua­
dra principal, onde a 
velha dama licára - e 
jlÍ entreabria os lobios 
para lhe pedir a expli­
CA>ão dos diure! de 
João Be.liago, quando 
Roa lentar n'ela, que ja­
z ln sobre uma m1rque-
1n, abatida, sombria, 
como vergadA no peso 
de uma desgraça irre­
mcdiavcl, teve 3 intui· 
ção da verdade! O seu 
noivo cria sua miie ca· 
paz de o atraiçoar! 

Este pensamento re· 
voltou-a; comludo, 
11.cariciando D. Isabel, 
procurando consolar 
uma dôr que não com• 
preendia, senti:\ no 
fundo do s u prnsa­
mento um espinho de 
pungitiva duviúa. Mais 

tarde, já deitirla, em vão tentou, durante muito tempo 
esquivttr-st, n'um sono tranquilo, ao espetro d'nqu! 1Ó 
suspciln. As p ·l 1vras d? noivo so •vam lhe semprt nos 
ouvidos, corno o rumor de um vôo de ave ngourci· 
ra. 

J:í os sinos dos conventos tocavam a matinas, <1u•n· 
do conse~uiu adormecer. Moo foi bre.·e e inquieto 
esse sono - e ao despert.ar, so~rcsallada, con1<> se fu­
gisse a um pesadêlo, creu vêr o \•ulto da sua m;le 
d:slisar ntrnvés d'l cam1rn comum. e desaparec er, ra· 
pido, na J>Urta do corredor. Um brado irrefletido saiu 

li 
da sua hóc• : 

-'l<linh1 miie 1Senhora1 
E, descnlç1, veslid1 npenns pelo alvo linho dn sun 

ca111is1 da noile, insensível no frio da manhã, correu 
alraz d 1 velh1 dima. Alcançou-a quando tia, no 
hmdo di escad1 cheia de sombra, já fazia girar com 
precauçãll a chave da poria do rua. 

- J\\inha mã~, minha mãe, ~onde ides? ... 
A surpreza par.alisou D. Isabel. Furtando os olhos 

ao olhar da filh1, per~1mtou, atnrdich : 
-Onde vou? ..• -Depois, j~ vencida a comoção do 

primeiro instante, acrescentou com severidade: 
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f -Que proposito é esse? Que vens aqui fazer, quasi 
despida? 

Sem l'ie responder, Guiomar juntou as mãos n'um 
gesto de suplica : 

-Minha mãe, senhora, não façaes tal! Vós ides 
perdê-lo! E, se o perdeis, mataes-me ! E' vossa filha 
que malaes! 

A velha empalideceu, como se '' m frio de morte a 
gelasse- e, ereta sob o seu vestido de luto, a mão 
ainda imovel na chave da porta, dir-se-ia uma ré pe· 
trificada por uma senfença sinistra. 

F6ra, sob o céu cristalino da linda manhã de in­
verno, um sino começou a tocar na torre do Loreto. A 
mãe de Guiomar como que despertou então do seu 
sonho de dôr e assombro; debilmente, n'uma voz que 
a comoção apagava, murmurou : 

- E' á mis~a que eu vou ... orar por todos! 
Rapida, ainda inquieta, a filha volveu: 
- Levae-me comvosco, como costumaes. Por lodos 

orarei lambem. 
- Sim, por todos .. . - repetiu a velha sonambula­

mente. Depois, sem fitar a filha, acrescentou :- Veste· 
te e vem. 

Já o sol brilhava, em plena gloria, livre das ne­
voas matinaes, quando as duas mulheres entraram na 
egreja do Lorelo. No altar, um padre erguia a hoslia 
consagrada. Elas, surpretndidas pela ceremonia, logo 
se proslernaram nas lages da entrada, em uma hu· 
milhada e contri!a renuncia de todos os seus pensa­
mentos e desejos. 

Quando a missa findou, subíram lentamente, por 
entre os aevotos que saíam, até junto do altar-mór; e 
ahi, sem trocarem uma palavra, longo tempo oraram, 
de jotlhos, com redourado fervor. Uma nova missa 
com.-çára já- e o celebrante, imobiliudo na posição 
do ritual, meditava o evangelho, quando de sul>ito 
um confuso rumor de vozes encheu toda a egreja. 
Perto das duas mulheres{ uma velha, alçando sobre 
a gola do capote um ma efico c~rão de l>ruxa aluci­
nada, gritou : 

- Jesus! Senhor nos valha, que anda fogo na egreja ! 
Esse gr ilo, logo repetido, alarmou inst' nlaneamenle 

toda a multidão que ench ia o tem1>lo. A confusão íoi 
assustadora. O padre, atingido lambem pelo rastilho 
do pavor, interrompeu a missa e abandonou o altar, 
a correr, soíraldando a alva. Quando a quando, do 
meio da turba que se premia, e~coando-se pela porta 
do fundo entre lulas atrozes, um g rito irrompia: era 
a onda humana que esmagava insensivelmente crean­
ças, velhos e mulheres, todos os fracos, n'essa ferina 
ancia de salvamento, Alguns conhccirm talvez a 
verdadeira causa do alvorvlo - mas, soo a pressão 
d'aquele ambiente de catastrofe, ctuvidavam de si 
propros; outros, não vendo indicio algum do sinis­
tro anunciado, pediam ordem, clamavam que não 
havia perigo, 111as não cediam o passo aos que alro­
peladamente saíim. 

Guiomar e sua mãe acharam-se nn rua, quasi in· 
conscientemente, envolviuas na onda popular. Perlc., 
sobre u1•: poial, um frade bôrra arenga vá; mas as suas 
palavras .já mal se e nviam, entre o voztar do povo 
que se acardumava na calçada. Muitos populares cor­
riam; um movimento de festa, conlrast;indo com o 
panico do t.-mplo, animava a cidade que o sol allo 
inundava de luz. As palavras •1ioerdade•, •rei-. .. .. cas· 
telhanos>, irrompiam com veemencia de lodos os 
grupos. 

Guiomar aproxi mou·se mais da mãe: 
- Que terá sucedido, meu Deus!. .. 
O. Isabel não respondeu, livida. De uma lravessa 

proxima, um bando, em que a .. rnndavam mulheres 
e creanças, surgiu subitamente, gritando: 

-Viva D. João IV! Viva o nosso rei! Abaixo os 
castelhanos! Morte aos traidores! 

Interditas, as duas mulheres seguiram maquiual­
mcnle a turba que, engolfando-se pela poria de Santa 
Catarina, logo desceu em direção ao Terreiro do Pa­
ço. Quando passavam perto da egreja dos Martires, 
ouvi1am um pagem responder a um velho limoralo 
que o interpelára do alto de um postigo: 

-Sim, sim! A regente já está presa e o Vascon­
celos morto! Só falta dar cabo dos castelhanos! 

-Misericordia •-gemeu a mãe de Guiomar, des­
'-.. falecida por uma vertigem. 
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De todas as ruas, de quasi todas as casas, gente \ 
alvoroçada surgia, descendo precipitadamente para o 
Terreir" do Paço. Na rua Nova dos Mercadores, um 
negro, agilando os braços, espalho1t a noticia de que 
se haviam rendido os castelhanos que guardavam o 
castelo de S. Jor.ge. 

-Ouvistes, minha mãe? ... O céu protegeu-os 1 
A v<:lha não respondeu. Palida como um espetro, 

deixava-se levar pelo braço da filha, cm meio da 
multidão excil1da. 

Chegao•Jo á porta da Ribeira, lodos se detiveram. 
Um fidal go de armas rulihntes, montado em um cavalo 
de ricos jaezes, transpunha-a n'aquele momento, em 
meio das aclamações de um numeroso sequito. O es· 
tandarte real port11gue7., alç•do pela sua mão, tremu· 
l~va livremente no ar. Era D. Atvaro de A~ranches, 
que partia a anunciar ao povo de Lisboa a nova da 
sua lioerlação. 

- Viva D. João IV, legitimo rei de Portugal !-ela· 
mava ele, quando a quando. 

- Viva! Viva! Lioerdade !-era o vozear incessanle 
da mullidão embriagada pela gloria d'aquela manhã. 

Qu1ndo Guiomar e sua mãe, algum tempo depois, 
penetrar:1111 110 Terreiro do Paço, notaram logo um 
ajuntamento de povo que, com risos, palmas e acla· 
mações, se agitava em unt dos lados da praça. Era 
um magote de esfarrapados, m(IÇOS da ribeira, cala· 
fales, marujos, homens, mulheres e creanças que li· 
nham vindo de roldão dos bairros miseraveis, exci­
tados pelo prner de amotinarem impunemente a 
cidade. Todos eles se premiam em torno de um es­
cravo moiro que, meio embriagado, cantava e !regei· 
tava, como n'um batuque, des1ig11rando o carão tos· 
tado ern 111omices selvagei:s. 

Quando as duas mu lheres se acercaram do grupo, 
atraídas por uma curiosidade inexplicavel, o moiio, 
cuja cabeça baml>Ol<ante e truanesca se elevava aci· 
ma de todos aqut!les que o rodeavam, suspendeu o 
seu cantar- e, lisongeado talvez pela presença d'a· 
qudas damas de parecer nobre, estendeu para elas 
o braço magro, lanh1do de cicatri~es, oferecendo· 
lhes uma mecha de cabelos g risalhos: 

-Só meio patacão, senhoras! Dá mais fortuna que 
o signo·saimâo! 

A turba, áquele gesto, desagregou-se, abrindo pas· 
sagem ás damas, com ironica e irreverente solicitu­
de. Mas logo um grilo se escapou da bôca de O. 
Isabel. Acabava de vêr, sob os pês nús do escravo, 
um corpo humano, mutilado, crivado de feridas de 
onde um sangue grossn gotejava ainda. O moiro, 
vendo·a qu si desfalecida, riu, m'ls•rando os dentes 
brancos> como um animal feroz. Guiomar, confran· 
gida ta •ubem pelo espetaculo horrivel, perguntou a 
uma mulher: 

- Quem é? 
-E' o renegado! Miguel de Vasconcelos! 
E o moiro, que ouv ira, recomeçou a saltar sobre o 

cada ver, cantarolando: · 
-E' o nieu s~nhor l E' o meu senhor l Agora já me 

não torna a dar chicot das! 
-Nem a vender a nossa pele aos castelhanos! 
-Cão ! 
- Traidor! 
E a multidão, desvairada, caiu de novo sobre o 

cada ver, aos pontapés. Um cão latiu, atropelado pe· 
los mais violentos- e logo um moço da rioeira, co­
lhendo-o pelo cachaço, o lançou ::ontra o morto, 
açulando-ó . 

As du~s mulheres fugiram, apavoradas; mas O. 
lsal>el , revoltando-se, ainda clamou: 

-C•nalhas l Cannlhas ! 
Guiomar conteve·•, intimidada. 
-Minha mãe, cuid•do; não vos ouçam 1. .. Aquilo 

é horrivel; mas Deus o quer ... f' a expiação!. 
O olhar da velha faiscou: 
-Tu defendes os algozes, tu?! . .. Sabes quem era 

aquele homem ensanguentado e injuriado pela popu· 
laça? ... Sabes quem era o renegado, o traidor, o 
vendido? ... Sabes? . . 

E como a filha a filasse, assombrada por aquela 
crise de demencia, concluiu: 

-Era teu pae ! 
0 . JOÃO DE CASTRO. 



. . 
i l Lisboa de pregões sonora e linda, 
1 lisbon de preiiõe~ linda e sonora, i frases cnntnnfes de saudnde infinda, 
, Voics que a chama d'alegrin eóra . . 
! Os pregões de Lisboa-cantilena, 
! Notu confusa_s de pregões sem fim, 
: Alguns chorosos, trémulos de pena, ! Outros vitrando cm notas de clarim. 

i 
i . . . . • 
i . . . . . . . . 
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Duas sim1,ks palavras sem cnfeile 
Mns n' uma voz de tal sunvldade!­

A ndornvel meiguice do lá leite! 
Adoravcl de graça e de •audnde. 

Quem Ião doce pregão cedo aprc~oa 
N rua triste, qunsi sem ninguem? 
E' a vnrina, a leit• ira de Lisboa, 
De pés bem feitos, nús, pisando bernl 

Como é graciosa e lindnl •.. E com que ptnutn 
Corre essas ruas de Lisboa inteira. 
Tem raça gregi- é neta d'Atalnnta, 
Essa escultura viva, essa leiteira! 

MAR'llSHO Uh 8JU·:OERQUt<. 

. .. 
• . 
• • • • 



Começaram as festas da cidade. \ es­
tem-se de alegrias as suas ruas· milha­
res de lampadas eletricas cintilam nas 
suas avenidas e nas aguas dos artisticos 
lagos da sua princip .1 praça, outras re­
fletem as côres nacionaes n'uma apoteo­
se. 

Por toda a parte o entusiasmo esfusia; 
de todos os bairros se desce para as 
grandes arterias, para essa avenida, for­
mosa e larga. para as ruas da Baixa, pa­
ra o Rocio engalanado onde as musicas 
pasFam e os forasteiros param na admi­
ração do que se desenrola á sua vista. 

A Lisboa trabalhadora de sempre ves­
tiu-se de galas para celebrar a sua festa; 
largou as ocupações para honrar os seus 

hospedes que a ficam conhe­
cendo assim brilhante, bizar­
ra e tumultuosa com os StUS 
cortejos alegoric:os, as suas 
comemorações, os seus mo­
numentos afestoados. 

Como ha ano!', Paris, e ha 
pouco Rennes, Lisboa tem a 
sua festa, abre-se aos que a 
v isitam garrida, com as suas 
belezas naturaes, paramenta­
da com as pompas, linda e 
gracil como uma linda mu­
lher, sorrindo, coberta de ftô­
res, aos que chega 11 ante a 
fama da sua beleza e da sua 
hospita1idade. 

Os formosos dias do mez 
de junho em que a natureza 
é bela e Lisboa tem ceussem 
egual, foram escolhidos para 
essa recéção dos convida­
dos de todo o paiz que, sob 
a abobada azul como sob um 
pa1io de caricia, gosarão das 
delicias das festas cheias de 
encanto e de largas aspira­
ções para a terra onde Ca­
mões, o grande épico nacio­
nal, nasceu, onde sofreu e 

onde se celebra 
'10 meio das apo· 
teoses que decor· 

rem cheias 
de brilho, 
de jubilo e 
d'entusias­
mo. 

O monumento e. Cemõcs, o grtmd~ poeta nA(!ional, qQo te celobrâ pe.la~ fostas 11&. cidt\do. 
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( fscolas e Liceus dez Lisboa ) 

O• 01tu:Tn-u, b't•11a:" 
._.T.&IUO l• INt)ITVf r:n. 

UJl):v; 

l.~r. llora..-• ""·•n-rH•r to 
d• E.'iC."t'l• 1,h CfrtOr.I'•\.. 
:}.. Sr. J Uf.( :X UH•" "M. 
M.utu.. da E1u..0)1, N"u.· 

\'llJ, 

t1 Sr. dr. IJ• 1 o \ 

Ju<1~ da Fot.~ lalol••I•· ''" 
l•NT4l. 

11.i. :o;r. dr .• r11l10 f>•n· 
'-J.. da F,: .. 1.•fll • •IA- .\rt,. 

d() R<'J't<>M"ntllr. 

ft. Sr. } ... r&ut>i•co J1ttt11 
dn &oola df' lfo11l("n 

lO. Sr. JMf. r.nJr: \ltlU• 
U.•iru. cll\ J.°•«<illn cb 

&la. \1. 
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U. ~r. Toma& d• ~"" 
•"""•• cl• V...s.tola ~or 

... ..i. 

12. S1. PJna V'J&J:J11 
}'•cnldndo deCioocliu 

rn. Sr. dr. Alftótlo flcq, 
1athlo, do ln11Utut•) 

SuJ>(!:rior 7~Ai«> 

u. :;r.·c1aro d• me 
do Li~u C-.ui&t. 

17. ~r. tlr. Sá o'Olhc1J 
ru, •lo I.ie-0u do J'4 .. fru 

Nunos. 

I"'-. :;r. )(&fq,\l('I .. Lflt4o 
da v.,(•ola IndtUitnal 
lbn1nn d.e Pombal 

lfJ. Sr. JoAo \"as, 1 ~ 
l·:•c-4'>h lnd1uttt'l•J 
"A rouso Domin1n11·• 

~. !"Ir • .10110 d4'.' britn 
d" ~ola lntlud1Jo11tl 

\lllf'luoln cl"' r t.f1'> 



' B <ta111ara /ll~unícípal bc 1.Lísboa ) 
'--~~--~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----

A iniciativa das 
restas da cidade 
partiu da comis­
são administrati­
va municipal que, 
d'uma maneira 
brilhante, a levou 
a efeito, con vo­
cando para o seu 
desenvolvimento 
os que, com as 
suas luzes, o seu 
talento, a sua in­
fluencia, podiam 
contribui r para 

do o seu esforço, 
cada corporação 
oferecendo o seu 
prestimo. cada 
c lasse contri­
buindo com a sua 
força para que, 
durante oito dias, 
Lisboa, a garrida 
cidade que o Te­
jo refresca e em­
beleza. fosse co­
mo um paraizo 
onde não houves­
se um momento 

Olt 101,l,:1•~ J)u«,ms •lo ç •Hh1•l11r1 ln•'t'1Htin1IQ" "111 IH•"I~ 0•1\'t·n1 h1 n /"1• 1-..1a. h•thltl·•t'I :-1\h'(I o t't~o u01·r,,.,~no1Jf' ''"'Ül\lt a 1Jl"<1uh·u 
•li\ 1 "01111111 (' n,. N*•lll" t .. rft11 d1• H ttllrít 1t1• Porl•1sr11I •flU· (t111liOllt1tn 11'1• .. •11 ONt..iii\h ntlol'1'" 11uni rl111111I• .:.:1.u•I \'Obfo .. 

... ,)tt,{:'1'1lf11\ 111·1 ti•t111•11t1· 1 o >'r" •• f l-'.n,.\11(•1 •lu .. ~ltnio ... . 

" t ""'·""'" )t1 , , . 1 \I 1•1 L1•U .. 'I i.»1 I'! l•ttOM .. \f'I , ..... , '"' h'\ t 111\llt 
' !'-r, A1•hl11rnri•· P··rr-irn: ~ .... , ·Ir _\•fHio l-'ntlu1lo a •r. º' .11.um· "t•ln1111r ,,, ... ull)m: ' ,.,. .• oAo f'1111JllTP 1'0 ·~tJ11}11t; ...... r 
Í•ntll1.-1Jm '11trHhn I.ihlU' ti.,., \nt• trio.\), .. ,,, )J ...... ': tiLh .... J r ... , •. , .• º""'''º t·t ..... iof"'urt•' ~ •r ft1o·nnl• CuuW- •• •r 
\1t1u· ('ulh•U' )11_ -.r .f's.u1ii .. .-o t .1J1.- l*••lt"tll ll t \h1111 ... I Po·t-•ir• tH .... I~. •r \utouin .lo••• I "lr°"là 1.1 ... ,. J." \f\r• 

d1amar to­
dos os atra­
ti vos que a 
e n gala nas­
sem e a tor­
nassem ainda 
mais sedu­
tora. 

Juntaram­
se os comer­
ciantes e o.: 
artistas, os 
indu~triaes e 
as autorida­
des, os ho­
mens de 
sporh e O!< 

musicos, ra· 
da coletivi­l datle trazen-

Tt I.:'." tlrrllJ. "' "'''"'' 

------------------------- - de aborreci-
mento, onde 
os olhos en­
contrassem 
e n cantos, 
além dos na­
luraes, para 
admirar. 

Era neces­
sario que os 
rmilhares de 
r oraste i ros 
e on vocados 
para a capi· 
1:.I saissem 
d'ela com a 
conviC'çãodc 
')ue tudo 

'------------------------ fQ11 a n to lhes 
!<ôra prometi·) (J~ utm.• .. 1•1 ':"'" •I•• •·• 111 1 th ... 
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~~~ e .a comissão t>as festas t>a cít>at>e) 

) Sr, 1lr. J~ .. , Pout..-... -t. .... r. Jn .. t\ Juli., C"urn-ht Ja Sih1'. !'t. Sr Jt1•• <o:.t'nnf4nto.- 1. Sr. \rtur Ta\:ATt" dt- ltc<lo.-:;. ·:-:r. \I u 
Yrt'h"b1l,-fi. ""r. lla.mu.•l 11; .... l'rr.<irA.- i Sr. An~'U. .. l>O PinM. li\,~' - JutlH (':u'\lntta.- !•. :"tr ctr. o\1ltH1n d" rnnb•. <Çjt~."1•'1•<1·l·nl cl11 
~l"u;aaflCl.- 10. Cori.>lU•l •r. f.: urttoht fhan·ttto. )>l"f"Jold1•ntt' iJA c.·omh.•i\u ... 11. Sr. FrAnt'Í.to("<1 U1cttMu. r•· .. out('i1·0 <lA N'llUl!>"Au. l:t ' ' 
Jui.é .\h•XAmlrl.' Sott.rt•.- IU. St·. Ho1lr-i-."'1.1h S1uiQ~;..-l.I. f:r. Ju•do Po•i)l:4Ho.- lt>.. Sr. Albinu ·"'·"" lJhfiitlll. 16. Sr. Ri••ar-1" (.'~1\Óu 

J7. Sr. l.nir. t'iu.,lulo.-J~ Sr. lJtu1ut1I .h•rl.41ulm Jo. Stmtua.- 19. Sr. J<.!du"tflo .... rnnt"O. 
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r 
l Elspétos pitorescos oe 1tsboa ~ 

do excedera 
a ind a a sua 
fantasia, e pa­
ra isso era ne­
c essa ri o não 
descurar um 
instante os pre­
parativos, não 
parar um mo­
mento, devota­
rem-se d'alma 
inteira a essa 
tarefa que de­
via resultares­
plendida, ma­
gnificente. 

foi esse o 
trabalho da co­
missão admi­
nistrativa mu-
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nicipal, auxi­
liada pela gran· 
de comissão 
executiva dos 
festejos na 
qual foram re­
presentados 
todos os ramos 
sociaes, ha­
vendo n'elade-
1 e gados de 
quasi todas as 
1..oletividades e 
no meadamen­
te das associa­
ções desporti­
vas. 

O projeto 
começou por 
ser um sonho 



1 1Ju 11}11• •ln ítitnlo •rio 1)11 }~ .. tN>ll 0 J•ll}U• t'l'I Jll" ~ lh rio- '!t 0 111Jllf'"•111 to f)tt 11, • .\a'Ull."' f.,.i\ 11·.1., ' j llf• ft lt1l"°I ' '' l lllUA JHU'I C" ol11 d.J1"\ 
\1·uoh•"'4..• l.,-.;bv,., da rilt('irtt • l.,\lr•1111t~•1·4 .. ut. o,. ~•·u~ ftfitu• 1 uluu••·• :t. l·m ln•d'u 11• ci•hufeo luh•i,:r11fA1la •ln ;4h u •lu l"it n11Qr1" 

1l.1 Jo: tr•·la. 

complicado que dentro em pouco se apla­
nou, se tornou claro. 

Cada um encarregou-se da !>ua parte, pen-
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sou em leval-a a efeito, desde os concursos 
aos cortejos, desde as feerias dos Fogos de 
artificio ás visitas ás maravilhas da cidade. 



( LISBOA ANTIGA-~ 1Rocío antígo e o atual] 

Não se hesitou. Cada idéa que chegava era 
recebida com entusiasmo e desde logo se 
tratava de pôr em prat ica. 

A' organisação dos espetaculos presidiu 
um grande criterio. Para dar a Lisboa a im­
pr essão do pitoresco do paiz, das suas can ­
ções regionaes e bailados típicos foram con­
tratados ranchos de cantadeiras para se exi­
birem na bela moldura de flôres do vasto 
parque Eduardo VII. Ao mesmo tempo que 
se procurava esta cur iosa nota popu lar, or-

gan isava-se o sarau camo­
neano ao qual se destina a 
grande sinfonia do compo­
sitor Rui Coelho e que será 
cantada por quinhentas vo­
zes no palco de S. Carlos, 
$Ob a regencia de Antonio 
Joice, sendo a orquestra di­
rig ida por Pedro Blanch. 

E' esta uma das partes ar­
tist i cas mais interessantes 
do programa, assim como a 
audição do Hino da Cidade, 
com que se celebra esta ini­
ciat iva brilhante da qual vi­
rão para a capital grandes 
resultados pralicos. 

'J. () HO<'io no +tfo <lo e"snmeuio do Tei Lui~, tf'ndo liiclO coloomla no <'<'ntro. Nnno eml>«l(':t.:uo("nt«>, umit rohm" 
( l-'1.1'.<>f.rrafiM J1trfr1r~<t11fr• a<1 l!T. J. };tttfl,;it1 •''"' ·''t111lw/. 

3. O R\lcio modo.ruo com tl ~l\11 UtJllr<•ncht ''ii-to~a, a N•\ht1w o Ot> lí1g1>i.. 
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( © antígo passeío publíco e a R\?eníõa 
'---~~~~~~~~ 

. . • 

Ninguem se pou­
pou a esforços e de 
todas as boas vonta­
des reunidas saírá um 
admiravel conjunto 
desde as iluminações 
fantasticas ao corte­
jo consagrador, des­
de as exibições das 
ruas onde o povo fol ­
gará at é ás seletas 
confer encias onde 
n'um cu lto todo es· 
pi ritua l se exalta 

A RotundA da A ''t'nidA da Libt'rdntl<-, 
enjos Jlrhn('irôs troçOtt foram. rft&.gtt~l~ 

ntrtwu. do P1u~soio Puhlfoo. 

a figura de Camões, em v0I· 
ta da qual se fazem estes fes­
tejos evocando a sua obra 
magistral e o seu nascimento 

A 1·trn ('CDtrill do J?fiS~io .Pu· 
blicô. - (l'U.d1U ~f(nG<Jtlf<t M 
•r. Joaquim B•.eli!!I d()JJ Sanl.f4/ 

na cidade que outros 
grandes vultos tem 
dado á historia pa· 
Iria. 

No curto espaço 
d 'alguns mezes tudo 
se del iberou e tudo 
se vae cumprir. 

Tal foi o trabalho 
digno do maior lou­
vor dos membros da 
comissão executiva 
do munic ípio que 
d'uma fórma tão be­
la atral ram as aten­
ções para a capital, 

trazendo aqui a 
prov íncia a sen· 
tir toda a paz e 
toda a prosperi­
dade da terra 
fornada o berço 
da Republica. 

O mo1mmcnt.0 dO!i Restlltu·J\dol'el!I A entrada da Â\'Cnida 
dú. Liberdudo . 
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( Autoridades superiore!' de Lisboa ) 
~~~~~~~~~~~~ 
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LISBOA !LEGANTE 



NO TEJO 

~10 ~!ajo.~~· ;:ajod:~~t~:o~~~~11~~~·~1'!d:~e J:; :r!~~~d~.~f.~l.f:~t,~~l ~l;,~;r~:-2;i~!:~!ºJu (!;. ~J!1: ;!\ 'J~~~~ 
ya/MJ.u;'-4. A mu.ralha dl\ doea do Alcttntar~ <'(•m o f\lndo pitoresco dt'L pnrto. d (l e.idade At.é <i. ÚOl\ \'fatn, 

vendo·$0 no ttlto Q ~troJM., 
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1. };.Uncitl tia Boba n do Trlbunftl 110 C01,ncl"tio.. &ta.n(fo-lla• ('ontÍIC"JO 
o da Aut.M"iac-l'> Comt'.'ttial. 

O. coa~ 1;Ju :n-u u• Atf<M u.r,.io Cc_llOk' 1•1: 
2. •r. U.••\fi•t•u- .llonlf'iro de lftnf}QI)~" r,.....Menif'i 3.~~ AllCOllÍO VA.rqu .. • d~ f'n·irn .. 1 

\lt ·)U''"f.idlll10-
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e l\SSOCIF\ÇAO COM(J~Cll\L DOS LOJISTJ\S J 

()i; 1 v ....... (IL)l:J....,.Tfjlf H.\ .\ .... ~ 1 u;Ãv 
J sr. Jo!-f· de ldnto• ''~ UrumeR.mp.-~ ~r. Mnuuf'l J3 .1i~.,n_•(• 'I\ Cu.n-'''" 

"· Sr . .Antonió f.'.·rt""• ~. ~:~:.'c~~~rl~<·d·:r:~:".'.i:~~'i~Cl'.'<'~~:-Z· .. ,.~~;,~ 1A':,'~~:t~~f:•Jl~:i'<:.idt"?;~};; Jr11t(}1\i111 J)u11Jh' t<'t•niu1 l'i. 
"''"'· 1. Sr. Jt~hullrln ~\u5CU"to d<' Somm.-'i. l-:dlfl<'lt1 4•m cujo í,• nrulnr 4~1'1tA fo,.t.11lndn 1t A"'"t'H.!l"~Af.> dos Loji .. ttul ou hu•1.t'• d n AtJ,._. 

gnariA.-9, Sr· Jul'w JQ1i6 d1t C9s.t"·· JQ, S1·. l"'loi-indo Oes.A r 1Je ,Jh\Ui, 

<:omissão dele~ada da f.cad~mia de .J)sboa 
da comi55áo das fe~tas da cidade 

junto 

•lf'I Lr· e r:t-;, 
d, ~r. t-'c.•n"roiru 
\li 111Jt ... do f"11 

111hlM•I, ilt• ('j, m l11.t, 

\Tn";ac,,f,11-, .1., h1 .. tlhlln SnJi<·nílr 11•1 
f"un, .. JV".i•>.- -,. '-t, \f•no 1l' . .\.har<· ,. 
a:n. •h• Jn .. titnto ""UJoe:>ridr •I• A::ro.. 
rwmih. -fj,.... n ..... \lout• u·u dP SA. 
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''" F 1·ttli. ,J •• 
u ... Ucin" \'l'ltt!­

l'in•rt•. 

j ~t. ·"'"""' 
•l' .\ 1 un~i"t 

St1.t1to,., tftL ):;. .. 

rflhl JlHo• Ar 

t1·"·"'· !'r.Mi.ri('I 
)fon 1·1hh1l l\ }!1:1· 

roftl ~onn:tl 
H o;:r. Jott').Uitn lL 111 \l1u·1 •lu, 1lo 

l~ir .. '' .,,....,.,.~ ll-.nuC'1. lll Sr. ,\n. 
tuniu ... , rro, d4> Lic:-1·•• ('.-unltu U 
....... l~uiz. Rt.bordlo. do UHi,t fJ" Jr• 





e O antigo e o atual Terreiro do Pat;o l _______ _______,/ 

O paço da Ribe:ira no tempo <le D. Joào ill O pnço da Ribeira depois das obxas mandadas fazeJ" po1· .fi lipe 11 

O }:Ht~O <la Ribc-irt'l é o re~péU\'O tel'réiro tl"<'S :mos :mtes do t·enêmoto que o d<i:;h'niu. 

O t\spGto atua} Jo Téncirô elo PtlQO. 
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( 

~s festas da cidade de 

O t·o.rro do ... r. }fomhc.-rto fA1~·111. l'N m i,l r'o Uh IJal1~lhn d4' Rôl'f' ... 
t,;JKJ.I Jo jPtlytJrct>n ~'(9w<ird 

Santarem lambem fez as suas festas 
para o que todos os cidadãos contribui· 
ram na medida das suas forças, dando á 
historica cidade, durante uns dias, a ex­
teriorisação de toda a sua pujança e d ~ 
Ioda a sua beleza. 

foi como uma revista de forcas o que 
Santarem realisou n'esses belos dias. O 
seu arrabalde enviou-lhe os carros enfei­
tados com as alegorias da prospera agri· 
cultura; de todos os pontos do distrito 
outras coisas simbolicas vieram para o 

( 'ru "'rh•> tlft htt\ulhrt d•"- Ji(;,., T'f'lllH~Jvb, ""ºtn nm ja'l'\lldr: cxhn. 
,u~u 'W di,ft11to '"".,.,,.to·. 1''ttoluico liru 
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cortejo que 
a travessou 
as ruas en­
g a! a nadas 
por entre o 
entusiasmo 
dos habi­
tantes, os 
ricos agri­
c u 1 tores 
mandaram 
as suas ma­
quinas en­
feita das, os 
estabeleci­
mentos do 
Estado au­
xiliar a m 
poderosa­
mente a ini-
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ciativa e 
d'este mo­
do tudo df!­
corr eu di­
gnamente, 
gera ndo 
prosperi­
dades no-
vas a o 

atrair al i a 
concorren­
ciad'outras 
partes. 

As festas 
te rmina­
ram com 
uma encan­
tadora ba­
talha de flô­
res. 



~ões rumas õo terremoto õe Lisboa e reconstruções l 
J 

L A Sá derro<!llda polo terremoto d(l 1700.- 2. A $4 t()(JditlNUll.\, ottAndo l.\ C'onelnir ·ise oR lrt\lHllhos da m odificação das StUlS 
torres com.69ado"' por Fns~hini é continundos poJo arqnltoto in·. AJ.;aro l(ncbado. 

Rninajt da. tb"'l"CjA do S . l ' l'ulo junto •J1t M.oedu, <mdí' n.s ~Nltinelas fi -.ra.m guordttudo o diJ\boiro úm11uunt-o Oi onuos 
t~lui&m.-4.. 1). Rt.unJ OgTCjh do ti. Piutl<> no mosm.o local. 

õ. A o,:rrej(l tio $. ~icolttu nn volta. do latir<' dos 1'vrnc.iros. cm n \inM.-6. A atnal <!gttjit dt.\ S. ~icolau. 
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A> Atoau mw-41.bR.I do Cu.to1o.-j, A Al('t1~'·11.~ 1udacio rNJ 110 h•,1.r:M' Qnd~ ~o CAiW!Ju dn ~ Jór" .... o qu~ um ltH·rcmoi.o 
t'll)rro.lu .no rttln1M.l(l <lo n. M111.n1te:l l. 

A l't.t.O• da htriare•J ..rt.uulJb pelo i.enemot .. de J";tr ... -IJ. O ltorcu .1 .. )luni• iv10. Jo~"l.11" Ptup1ule> outr•ora pe1a pH(h ''• I'• 
trui:n·kl dNrui1l111 ~1 .. ttr1t11•••h ... 
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CHEFES POLITICOS PORTUCJUEZES 

8. O 11r. dr. lfonuel do Brito Cn· 
n\at-ho. chefe do t>: • .rtido \lllÍ' ni1- Ut. 
ttH gttJe.ri« do puJat:io A%uo.buja 
onde Oltà ine;LnJhclh ó j1ornhl ,.t 

L .. ta de QU() é diretor. 

4. O btroo da Rotond6. o <"npitAo 
de mt1r e gucutt ,..r, Muc btodo Snn· 

toa, dht~t.do dC-~J~''i{~':ifJ:~·. A pur· 

7$1 



concurso ~e ga~o turino 

O concurso anual de gado 
turino no Campo Grande, pro­
movido pela As~ociação de 
Agricultura, atraiu este ano 
uma grande quantidade de 
exemplares, entre eles alguns 
dos principaes creadores d'es­
tas especies a que foram con­
feridos valiosos premios. 

o~ elo,p:ulós ~lH Asso«inção de Agríeult.or(I o membros do joi·â o ol~11u1 do~ c-oJ\viclA.d<>!i auf..ct.tn,Jo 
1\0 C'OUC\lTISO. f( lit::Mf nci.c,/idj. 
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O huue jubll1tdo • .,., Jol\t' Ja· 
cinto d• $ilv,. Ovrni&, que 
foi um• flf'lf tlorf•• tfA fat"Ul· 
daflO de rn~Ji("fna da Oni\'e.r· 
.-idaõr • f•l9"•1l om ~ dt' 

m•io. 

O mo. dr. lltty 'Plg11f'fra. um 
do$. mais iJ~ JUetlico• p 01r· 
tognei~. lent& jnl,ittvfo d 
m"dicoin•. que fo1 urnr. 1Ju_ ft 

~= r:~~o1:i~~7,;~~~::;\:~~~ 
ff' ,. fal~ eru !."'t th• maa•t. 

Factos 

O "'1nMt1l &T. d.r. ):dottl'llO cfo 
.rt1,u111 Tf.bc~irn .Jis-tUa.o m~li· 

~c~~li,~~r ~u:i;!~f:~iTn~!ª~ 
f"1CW'l.!O. ttn Coimbra em W dt' 

moio. 

~r. G""-lllar B(•r~l• Con"inPl 
M'ontlnt nhut1~~c> (QtJ1fl-r1-ian· 

~~. f·:;. t~:::'n.rt~~~i~~ .. ,.i~ 
d•l•1 .,,u Lbboa uo ao •le 

mAlo). 

o .rra..utoTO 01 •••JJu•.t.4 ao Qt .urntt. 1n: iiu.•rJflll:tE"J' 1(1/,.lJ. 111 llnol 
No 0)000fllPlO •14 juram('nto dt bua.d,ira•: o vr..•i1J(lntO d• l~publif'&. o cht-f~ do ~''ttno. ptt1114ffru&o da ("am•Ml 

do• l>epa1ado11. tuinb'lro da muüWa e o comandante da «u.ania h':pablicana na oca .. 160 do junun+tuo ''" l•<lndt>tru. 
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discipul~s no <;a1ão da I ª '' ,,,,;,,o 
que fez d'esla vez com um grande 
bri tho, tendo sido curn?rid o o 
programa. Tamhern a-; discipula~ 
de bandolim e de viola do concei­
tuado profe<;sor, sr. Manuel Go­
mes, se apresentaram á seleta a<:­
si<:tenci~,executando trcchoc; dos 
rnai~ belo4, desde a aubad ! •Po111 
Eveiler Colornhinc•, acompanha 
da a pian'.'.l. até á •Dame de Dora. 
urna a!!radavel e mimosa fanta<:ia 
que foi, como todo o concerto. 
muito aplaudida. 

1. o trtUJ'<I dfl lu1 ... ..... J•nrl'es$O!'a.. n.• 
1>. 1.~:.u º")Ir rrn ~o J.• rJ,.no. ~.-ni•· 

:~~i1o;111": 11;.~'i';. r~.~~-~Jo;~~! ~r;~ 
)t(a..rl)dt1l Andr••tf', llaq'h'l ~ixtl.s Cor· 
ae l~· Lcf,ytlf' \f.,1f'fra. J• IHll' ~te-rn .. l:tna 
&fiU('li1 11111•lnt11n J'1.tlmir1' .Amnda Cu.teto 

l.1n111• ... «' 11111illu11•• Ll:tt1 iln )(orcira. 
li!, O ,;tntJ•º d'lilmuui do J' l'Ufüli..,.or $ 1'. MA· 
nuul Uum1·•· Su t.• J•hmo. •11'. ~squcnla 
p_1. r n '" d l ri·itil: '1 º "' f'moi~f'llle>s G oiomnr 
llt11·rnlr1t e.ln C u tih u, Mnrilt .f<)t1~ P(l.J'('il'tl 
Httdrhl'll•'-" 0 111uuuo·Conhn. Cnrli_ncllt l''Ol· 
wlr" do t 'uuhn. 11r. ) lun1h•t Gc-•m0$. m~~· 
1lf.111oh1<-l1 .... h11t11i- M11in r .. n1uat i\Q. l.J•V1lo 
i)l ur f'Ü n. l-t•1111 '"' " Oiu d:& SHvn °S R 
t1..tt•iro1, t• ) li.i h' l:.01\~l f'(trTei'M. No!?.ª 

S~,~,~~'i1'111"A";~\1~~;;!"p!,:~r..' •. ª .t~!flS~.~u;:: 
Hua:,, .a .. t.1lu1r 11 \11>1t11•lio SAnto.t o An· 

1C1U1(J \ lt'ir ... 

A distinta professora de 
piano, D. Lucila Moreira, lo­
dos os anos apresenta as suas 

.• lnaugurar-se-ha em breve a Albergaria de Lisboa, 
qull se destina a re<:< lher os mendigos e os abantlo· 
nado~. nronorcionam.o-lhes corr. o trabalho, ampa­
ro e proteção. 

3. o ... ulltlo C11•J1• .. , .... in ... talar. Alhti ..... ria J• U•l1ôa. Slfl a11t1i:o (.'l,,nç.--nt~ 1le Saui.."\ T~·rt·t.• •lto1 e""º''"' .... ~ .,dia .r. Ti.ita ' 
AJWrg.,ia d e l.hl .. .lJl: l. O ~-r. ~~\t1 n1td(.or c-hil !t. ,.r. llot:nl•.,fu \ui:1i.tn ~h1 ~\l...a-..''t ... r . Ct11·t1u10 .\o~'"'" k "t:u-4 , llT'. Car­
IOI Ovu1,·e-.i. • r Jvlu Jo.ú da Cuit•-d.. •.r. Lni& Matí ... ,., C'•f'•ll1u. 1h•h pdQ d•.a .. '\M.O<":ia,·~• (;(" • r ;,. •· 1f 1'r4 d1 IJ.~êd·. 
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~!!. >:_~~~~~ ~:;:;.~·º:" u~."~f!:· ,1:: 
dlwipula.•. • ar,1t l>. Maria F••mfintla Go. 
me-s. qn• lonut"'m 11ª""' n4> brilhllUlt& 
eoné*no ptmno\jtJ1> ,..,,,. tnf'o:n• profe.,... 

.ora, nt• ª""" 1to Ct1nwrT"Atori11. 
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l 
1. Sr. João Grnvt1, l\ntor do lh'10 

Jqrnodo ll<mu'Jrtltco. 

4. O c.s:tAflo fttual do Al'CO da Si~n~ 
to An1lré. - t' licl1é d' flettólit'll 

O arco de Santo An­
dré, que foi uma das por-

~\t~z~'!J<l~~lS~ri~ t~Jl~i~~7Do~·~~~:~:~~~ê ~n:~,i:i~~; 
Jlroc6!50 comtA ~ou espo~o Jle<li»do "m"' pen· 
lilAu paro. ofühel'lit.()8 o quo esti\ se)ldO mot.i\•o 

d'oscand1Jo. 

8. F$1T1and(I$ Cordn, autor do lh"ro 
o $.tutto l<ô"t"AlniH<I q_uo 6 um dos mlili 
noüwois trabnlhoi do ilu!l'tro e$critoi: 
da& .Wtf~vritu d'fl1'l o,i111d411U d<- edtapO. 

tas da cerca d<! D. Fernan­
do 1, tem causado uma lar­
ga disputa entre a Socieda­
de dos Arqueologos, a Ca­
mara Municipal e a Com­
panhia dos fletricos, á 
qual o sr. conde da Fi­
gueira o vendeu, a fim de 
ser demolido para o alar­
gamento necessario á no­
'"ª linha de carros da Gra­
ça á rua da Palma. 

Os moradores d'aquele 
sitio reclamam o desapa­
recimento do Arco pe.a 
comodidade da linha e cs 
ar,,ueologos pedem a ~ra 
conc;ervação, como a d' 1 m 
curioso monumento da ve· 
lha Lisboa. 

Qa 
;. O arco de S . And'l"ó. vendo-so pfl8$1H" o ultimo êhwador df:' Graç~. (f'lidié <lo <lilrllNl.o/()l(Jt(Jr<Jfl> Corlb<t $ll•\OI O 
6. A fe~ta. da. arvore om FrNUntUlda. Nn "nrnndl\ du ('.$.C'Oln vüw.s-O 9 çomiu~o do feat."1,-/(,'/iclié dfJ /OIO(Jraft> 

O.Yltüdm 06-od~ FtHtfro f 
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ilustração Portuf!ueza li seru 



ALEXANDERWERK - -1 Seculo 
Comico 

MAQUINAS E UTENSILIOS DOMESTICOS 
Semanarlo alegre proprlo p 

a leitura em famllla PARA CASA E COSINHA 
Maquinas para picar carne e legumes, Sorveteiras, Balanças do· 

mesticas e vara pesar pessoas, Raladores para amcndoas e pio, Mol · 
nhos para cafê,Prcnsa~ para extratos, fruta e llmõcs, Maquinas p&ra 
limpar facas, etc. Pren$llS para copiar, de fer ro fundido ou forjado. Em todos os nnmett 

CONTOS COMICOS, 
C.f\RICF\TURF\S, VERSO 

ALEGRES, ETC .. ETC. 

, .... ALEXANDERWERK, A. von der Nahmer, Soe. Aa. Remscheld (ALEMANHA) 
(2.000 operar/os e empregados) 

A' Hlft •• !Mn u ws lolu •• k!rqeu 1 l!tnlllos f111aUces 
Representan te: F. ISSEL- LJSBOA 

Atualmente 

CONCURSO DOS NOIVO 
C>C>NI 

mais de 1.000 premios 

n1d • ~rnme nlhgnt ~1·mon ~~t~ s::!~g:·~~R~~i~tt:~is~::~: u U ~ ~ HIU ri d que•a, perfuma e amac•a ª 
pe lle. Tira os cravos, pontos ne­

negros, borbulhas, cieiro, panno, vermelhidão , etc. 

Pote 800 réis. Melo Pote 600 réis. Para fóra acrescem os portes . 

----- P EDIDOS AO DEPOSITO : - ----

VICENTE RIBEIRO 6- C.A -84, Rua dos Fanquelros, !.º- LISBOA 

,,, ............ ,,.,.,, ................................................ , ............................................................................................................................................................... . 

UHICfl QUE f\CEHOE COM UM FOS· 
FORO CO""O O 61\Z E TEl'l llO U"" 
PODER ILUMIHf\NTE OE SOO VE· 
Lf\S, f\PENf\S CONSOME UM LITRO 
OE GflZOLI Hfl EM 24 HORl'\S , P E· 
OIR INfORMf\ÇÕES f\ Pf\Rf\ IZO, PE· 
- REI Rf\ & C.• - COIMBRf\ -

............................................................................................................... 
PARA EllOADCRllAR A 

"Ilustração Portngneza'' 
Jn eslAo á "enda bonitas capas em pen ·allna de fan­

tasia para encadernar o ..,,undo --•t- de 
19111 da lllmraçdo POrtt1aue:a. De8enho noTo de oti· 
mo efeito. Preço 880 r éis. Tambem ha, ao mesmó 
preço, capas para os semestres anteriores, 1'~nvlsm-se 
para qualquer POnto a Quem as r equisitar. A lmoortan­
cla Póde Sl'r r emE>tlda em vale do correio ou selos em 
lºBrta r egistada. c ada c.apa 'l'tla acompanha.da do Indica 
t' tro n tesplclo respoth ·os. 

ADMINIS TRAÇÃO D'cfJ SECULfP 
R ua do Secul o , 43 L I SBOA 

E• a un lca do geuero uo palz. Todo o seu calcado é fabricado 
manualmente pelos ultlmos mod elos e vendido por verdadelr­

rOll Pre«>R de fabrica com Que nluguem l)Óde competir. 
Sor timento monslro de todas as Qualldod('s para homens, senbo· 

ras e crianças. 
calçado para b&ile•, 90lr~, praia •, l'lnutt- e toot-ball. 
Experlmeutae uma só ,·ez e não mais deixareis de comprar dtr• 

1ameate 1. t &br loa pela grande economia Que d'al v~ resulta. 
IKPOBTA.Q&O Dlll.ETA. B EXPOBTAQ.&O 

f-47. Rua de Santa Marta, 149 TELEFONE 3!557 


